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    Nota da autora




    Às vezes, digo que gosto ou não gosto de alguma coisa sei lá por quê. Não tanto por preguiça de explicar, mas porque sinto uma emoção tão forte que qualquer justificativa parece desnecessária. Na verdade, acho até fofo quando digo que gosto de algo ou de alguém “porque sim”. Porém, quando digo que não gosto “porque não”, fico com uma leve, porém incômoda, sensação de desconforto.




    Sentir emoções é como digerir comida. Queremos que as boas se assentem devagar, que nos nutram e permaneçam. As ruins, porém, desestabilizam o corpo. Elas chegam com força e exigem ser colocadas para fora — como se não fossem processadas, apenas vomitadas. Esta história é a minha maneira de lidar com o ódio.




    Uma copa de escritório — ou break room — é um lugar de descanso, mas não um onde se possa permanecer para sempre. Há ali coisas de que precisamos e que podemos usar, mas nenhuma realmente nos pertence. É um espaço para mim, mas não só para mim. Nesse sentido, é um microcosmo do mundo em que vivemos, um espaço que compartilhamos com o outro.




    É difícil afirmar que conhecemos de verdade alguém com quem trocamos apenas cumprimentos ocasionais na copa do trabalho. Chamamos essas pessoas de “colegas”. Mas mesmo nessas breves interações existem pessoas que, de algum modo, conseguem nos irritar, deixando o ambiente pesado, desconfortável ou tenso. Break Room fala dessas pessoas que nunca souberam o que é ser realmente compreendido, e que tampouco se esforçam para compreender os outros. Assim como, muitas vezes, fazemos com nossos próprios colegas.




    Não se pode agradar a todos, mas não ser capaz de agradar a ninguém e não saber o porquê é um nível de tortura ainda pior. É essa busca por uma justificativa que consome o protagonista, sem deixá-lo descansar nem por um segundo.




    Perguntar a alguém “Do que você gosta em mim?” traz certa empolgação, acompanhada da esperança de confirmar a própria intuição. Mas fazer a pergunta oposta… mal consigo imaginar as coisas terríveis que podem vir à tona.




    Nesta história, os personagens reagem de maneiras diferentes ao descobrir que são detestados. Alguns aceitam, outros não fazem ideia do motivo ou apenas não se importam. E há aqueles que, mesmo não querendo ser odiados, ainda assim acabam despertando o ódio dos demais.




    Acredito que, de um modo ou de outro, todos nos reconhecemos neles. Dizem que a única coisa que realmente podemos controlar na vida é como reagimos a ela. Então, minha forma de reagir ao ódio é tentar me colocar no lugar do outro, nada mais. E, quando faço isso, a emoção crua e volátil que parecia exigir ser violentamente expurgada começa a se acalmar. O ódio se transforma em algo mais suportável — talvez nada além de um leve franzir de testa. Mas com isso eu consigo conviver.


  




  

    

      Que tipo de pessoa mais te irrita no trabalho?




      A que enche as forminhas de gelo do congelador com café ou refrigerante.




      A que se diz “ambientalista”, mas tem mais de vinte copos térmicos e deixa todos eles sujos na pia.




      A que nunca joga fora os copos descartáveis usados e vai empilhando um a um ao lado do bebedouro.




      A que pega vários sachês do café solúvel mais disputado e não os divide com ninguém.




      A que tira o micro-ondas da tomada para recarregar o fone de ouvido sem fio.




      A que fica em um monólogo de resmungos quando está na copa.




      A que larga caixas de bolo dentro da geladeira e nunca as leva para casa.




      A que todas as manhãs faz um barulho ensurdecedor de gargarejo na pia.




      Imagine compartilhar a copa do escritório com esse tipo de gente.




      Quem você acharia pior?
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      Namu Wiki




      Break Room




      Última atualização: 202X-XX-XX 20:23:02




      




      Categoria: Entretenimento da QBS | Programas de TV de 2023 (Ver mais)




      




      > Nota: Para informações sobre break room, a expressão em inglês que designa a copa ou área de convivência num escritório, veja “Break room (Copa/Área de convivência)”.




      [Editar]




      1. Visão geral


    




    Break Room é um reality show sul-coreano criado pelo produtor Il-kwon Lee que foi ao ar às sextas-feiras, entre 10 de fevereiro e 17 de março de 2023, na emissora QBS. O programa foi originalmente produzido como um documentário de mesmo nome, dividido em dez partes, mas foi cancelado no meio da temporada devido à baixa audiência e a polêmicas envolvendo alguns integrantes.




    O reality viralizou pela naturalidade com que seus participantes eram mostrados, a ponto de dar a impressão de estarem mesmo na copa de um escritório e não num set de filmagem. Em julho de 2023, os vídeos com os melhores momentos da primeira temporada ultrapassaram a marca de um milhão de visualizações no canal oficial da emissora no YouTube. Curiosamente, aquele com o maior número de visualizações é pura e simplesmente uma compilação de momentos em que os participantes almoçam juntos. O vídeo foi considerado a companhia perfeita para quando se come sozinho.




    O produtor Il-kwon Lee tinha um profundo fascínio por documentários desde os tempos de escola, acreditando que possuíam duas funções essenciais: a primeira era transmitir os aspectos brutos e intocados da natureza, distantes da sociedade, ou suas facetas incomuns; a segunda era apresentar, de forma nua e crua, realidades que estavam ao alcance das mãos, mas que eram difíceis de perceber ou desconfortáveis de ver e, portanto, ignoradas. As obras do diretor britânico John Grierson, célebres por seguir essa segunda vertente, conquistaram a profunda admiração de Lee.




    Sua estreia como produtor foi em Break Room, a princípio idealizado como um documentário em dez partes. Uma câmera instalada na copa de uma empresa real registrou a movimentação das pessoas naquele espaço e expôs seus problemas de comportamento por debaixo daquela fachada de local tranquilo, o que acabou se mostrando um enredo suficiente para a produção.




    O documentário escancarou quem eram os fofoqueiros que tentavam passar despercebidos enquanto ouviam as pessoas reunidas num dos cantos da copa contando algum segredo bombástico. Além disso, o programa também expôs a frequência com que as pessoas iam até a copa durante o expediente e o que mais falavam em seus murmúrios solitários ao irem até lá para matar o tempo, por volta das duas da tarde. Nas copas de bancos, repartições públicas ou hospitais, o que mais se ouvia era a frase “quero ir para casa”, enquanto nas de empresas voltadas para comércio e negócios a principal frase dita era “Aigo, prefiro morrer do que continuar aqui”. A quantidade absurda de vezes que esse tipo de frase apareceu se tornou motivo de debate em comunidades de funcionários de escritório.




    No entanto, os problemas surgiram já na segunda parte do documentário. Uma funcionária, que trabalhava em um escritório havia sete anos, conversava com uma colega na copa quando acabou escutando que uma novata estava recebendo um salário quase idêntico ao seu. Sem sair do lugar, ela despejou três sachês de café solúvel gelado Maxim, um após o outro, encheu os bolsos com os sachês restantes e saiu. A cena foi mantida na íntegra no documentário, e me lembro de ter gostado demais daquilo, do ponto de vista de espectador. Daquele momento em que ela se sentiu tão insignificante que só conseguiu aguentar a situação enchendo o próprio bolso com aquele punhado inútil de sachês.




    Contudo, foi por causa desse episódio que a versão documental de Break Room foi um fracasso. Ao mesmo tempo que a internet foi tomada por memes daquela mulher roubando itens de um espaço compartilhado, choveram críticas ao programa, dizendo que seu foco persistente e malicioso nos comportamentos individuais — mesmo que houvesse autorização para filmar — não o diferenciava de nenhum daqueles programas de câmera escondida. As críticas mais duras não vinham dos espectadores regulares como eu, e sim de quem não tinha visto um único segundo do programa. No entanto, lembrando das inúmeras vezes em que enfrentou críticas e bravamente conseguiu superá-las, o produtor manteve o nome original e alterou o formato para um reality show sem pensar duas vezes.




    Foi aí que, no ano seguinte, no lugar do documentário que levou meses para ser produzido e gravado, o reality show Break Room, filmado ao longo de uma semana, se tornou a obra-prima do produtor.




    Eu fui um dos participantes desse programa. O codinome que me deram durante as gravações foi Gelo.
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    Primeiro domingo de dezembro de 2022. Eu me lembro desse dia porque a chuva de inverno caía com os flocos de neve. Todos os pré­-­participantes, incluindo eu, estavam reunidos num prédio de Seul para o primeiro dia de gravações do reality show Break Room. Por causa do cheiro dos pães que exalava das barraquinhas de rua próximas ao edifício — ou talvez por eu ter pulado as refeições daquele dia por causa do nervosismo —, uma fome incontrolável tomava conta de mim. Com o corpo fraco e sem energia, entrei no prédio carregando minha bagagem, que devia pesar uns trinta quilos.




    Havia me encontrado com o produtor Il-kwon Lee uma única vez, um mês antes do início das gravações. Naquele dia, acho que também estava sentindo uma fome colossal antes de encontrá-lo. Eu era fã de seu documentário e, para mim, ainda era difícil acreditar que tinha sido convidado para fazer parte do elenco. Por isso, não fui capaz nem de tomar café da manhã de tanta ansiedade.




    O produtor é aquele tipo de pessoa que não fica falando, mas coloca as mãos na massa. Em vez de aceitar candidaturas para compor o elenco, preferiu procurar ele mesmo, entre o público em geral, funcionários de escritório que parecessem o mais comuns possível, e, sem que eu soubesse, fui recomendado pelos meus colegas de trabalho. Fiz várias perguntas, entre elas: qual era a imagem que eu passava aos meus colegas para que eles me indicassem e qual era exatamente o conceito do reality show. No entanto, ele me informou que não poderia divulgar essas informações antes do início das gravações para não interferir no andamento do programa. A única dica que me deu foi que a copa de uma empresa seria o cenário para uma espécie de “jogo de detetive”.




    Quando falei que não estava muito inclinado a participar, o produtor me fez uma proposta excepcional: eu poderia decidir se iria participar após uma reunião no primeiro dia de gravação, em que seriam passadas todas as orientações. E acrescentou que seria um jogo que exploraria o psicológico de cada participante, a partir de uma regra simples. As gravações durariam apenas uma semana, e todos os preparativos seriam feitos para que a rotina da empresa não fosse afetada. Quando contei que era fã da versão documental de Break Room, o produtor pode até ter ficado contente em saber, mas não conseguiu esconder a expressão de desagrado, e se limitou a tomar um gole de seu café e se dirigir a mim com estas palavras:




    — Então talvez você se surpreenda no primeiro dia de gravações.




    Assim que cheguei à sala de reuniões no décimo nono andar do prédio onde aconteceriam as gravações, entendi o que o produtor quis dizer com aquilo. Entre os pré-participantes estavam quatro homens, contando comigo, e quatro mulheres, uma das quais eu tinha visto no documentário. Sim, era a mesma mulher que havia enchido o bolso de sachês de café solúvel depois de ouvir que a novata ganhava quase o mesmo salário que ela.




    Sentada na cadeira com as costas bem retas, a mulher examinava as câmeras espalhadas pela sala com uma expressão mal-humorada. Nossos olhares se cruzaram por um segundo, e sorri feito um idiota. Porém, fui solenemente ignorado.




    O que significava tudo aquilo? Olhando para trás, o comentário do produtor, de que talvez eu me surpreendesse no primeiro dia de gravação, tinha sido indelicado e de extrema indiferença. Afinal, tudo aquilo não passou de uma coisinha à toa sem qualquer utilidade, se comparada às emoções que senti ao olhar a tela com informações que a equipe de produção exibiu aos oito de nós reunidos ali.




    

      Que tipo de pessoa mais te irrita no trabalho?




      A que enche as forminhas de gelo do congelador com café ou refrigerante.




      A que se diz “ambientalista”, mas tem mais de vinte copos térmicos e deixa todos eles sujos na pia.




      A que nunca joga fora os copos descartáveis usados e vai empilhando um a um ao lado do bebedouro.




      A que pega vários sachês do café solúvel mais disputado e não os divide com ninguém.




      A que tira o micro-ondas da tomada para recarregar o fone de ouvido sem fio.




      A que fica em um monólogo de resmungos quando está na copa.




      A que larga caixas de bolo dentro da geladeira e nunca as leva para casa.




      A que todas as manhãs faz um barulho ensurdecedor de gargarejo na pia.




      Imagine compartilhar a copa do escritório com esse tipo de gente.




      Quem você acharia pior?


    




    Oito exemplos, um para cada um dos pré-participantes. Só depois de ler cinco vezes os exemplos listados na tela de informações foi que me dei conta de que eu estava sendo representado pela primeira linha: a pessoa “que enche as forminhas de gelo do congelador com café ou refrigerante”. Todos os outros fecharam a cara ao verem seu lado ruim exposto pela primeira vez daquele jeito. A mulher do documentário, com o rosto cada vez mais contraído, endireitou o corpo recostado na cadeira e se levantou.




    A mudança de expressão no rosto daquelas pessoas, do interesse à perplexidade, e seu constrangimento ao captarem o sentido das palavras exibidas na tela foram registrados pelas câmeras. Mais tarde, fiquei sabendo que foi aquele exato momento que gerou o primeiro pico de audiência no primeiro episódio, que começara morno.




    — Certo, pessoal! — disse em tom animado a roteirista principal, que tinha um rostinho de bebê, parada ao lado do produtor Il-kwon Lee. — Vocês não receberam muitas informações até agora, né? Tenho certeza de que entendem que não pudemos divulgar os detalhes do jogo. Faz um mês que temos ido de um lado para o outro do país em segredo para conduzir essa pesquisa. Não foi nada fácil esconder isso de vocês!




    Ela agia como se estivesse completamente alheia à expressão no rosto dos pré-participantes.




    — E, com 3.210 votos de um total de 12.986, o vencedor dessa tão aguardada pesquisa é o senhor Monólogo!
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